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			Introdução


			E o que seria da vida sem os poemas? Eles estão bregas, mas se você procurar, vai achar poesia em cada esquina ou bueiro. 


		




		

			

			


			Descrição


			Nesse louco mundo, precisamos de um pouco de maestria e poesia para lidar com as dificuldades, às vezes precisamos das mais duras realidades ou das mais leves e doces rimas. 


			Inocente ou culpado, todos merecem ter uma rima e uma rosa no seu dia, por isso devemos distribuir a felicidade, e isso me alegra.
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			 Velho amigo 


			Velho amigo, 


			Já me viu de formas várias,


			Onde havia apenas histórias, 
Cantamos de todas as formas, 
Vivemos a vida dependendo da alegria. 


			Velho amigo, 


			Há tempos não o vejo, 


			Mas não tenho dúvidas que ainda se lembre 


			De mim e do nosso velho relampejo, 


			Ainda nossa amizade
Almejo 


			Velho amigo, 


			Não diga adeus,  


			Apenas não sabemos o capitulo a seguir, 
Vamos apenas dizer até logo,  


			Pois não sabemos até onde ir. 


			Velho amigo,  


			Vamos nos encontrar novamente,  


			E correr selvagemente  


			Só Deus sabe de amanhã,  


			Então vamos ser nosso próprio talismã 


			Velho amigo,  


			Não me diga para não correr,  


			Talvez ainda tenhamos muito que viver, 
Vamos ser livres novamente?  


			Só se for um milagre calmamente. 


			Velho amigo,  


			Não me ignore,  


			Por que a porta ainda está aberta, 
 E nossa amizade ainda não morre. 
Mas mesmo assim de mim está liberta. 


			Velho amigo,  


			Conte-me sobre seus sonhos,  


			Enquanto eu me lembro das cores dos seus olhos,  


			Parecia tão bom,  


			Mas tudo chega ao seu último som. 


			Velho amigo,  


			Nunca abandonar,  


			Nem duvidar,  


			Para sempre em mim você morará, 
Mas temos que viver ainda. 


			Velho amigo,  


			Temos que vivenciar as coisas mudando,  


			Mas elas não nos controlam, 
Lembre-se da gente vibrando 
Na noite mais estranha do ano. 


			Velho amigo,  


			Olhe para e mim e lembre-se 
Nunca dizer Adeus,  


			Pois apenas a Deus pertence o amanhã. 
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